
Audiência – Comissão Parlamentar 

de Agricultura - Intervenção 

Técnica

OPOSIÇÃO AO PEDIDO DE REGISTO 

DA DOP «AZEITE DE MURÇA»



Objeto da Intervenção

 Nos termos do Regulamento (UE) 2024/1143 do

Parlamento Europeu e do Conselho:

Oposição ao registo da DOP “Azeite de Murça”

Fundamentação:

Ausência de especificidade face à DOP existente

“Azeite de Trás-os-Montes”



Existência Prévia e Enquadramento

 A DOP “Azeite de Trás-os-Montes” abrange o concelho
de Murça.

 Sistema em funcionamento, com certificação, controlo
e notoriedade consolidada.

Conclusão:

 O território já se encontra integralmente
protegido.



Coincidência Estrutural dos Cadernos de 

Especificações

 Estrutura documental idêntica (produto, área, método,

rastreabilidade).

 Redações e organização técnica praticamente

coincidentes.

Conclusão:

Elevado grau de redundância normativa.



Identidade do Produto

Variedades:

 Cobrançosa

 Cordovil

 Verdeal

 Madural 

Perfil organoléptico:

 Baixa acidez

 Frutado, amargo e picante

 Cor amarelo-esverdeada

Parâmetros físico-químicos:

 Intervalos e limites semelhantes. 

Conclusão:

Ausência de diferenciação objetiva.

Comuns

às duas DOP. 



Sistema de Rastreabilidade e Controlo

 Declarações anuais, caderno de campo, registos de lagar e

stocks

 Modelos de controlo equivalentes.

Conclusão:

Sistemas indistinguíveis.



Método de Produção

 Densidade: 24 m² por árvore; Compasso mínimo 4 m.

 Colheita direta da árvore e regras idênticas.

 Extração:

 Temperaturas controladas (≈20–32ºC)

 Tempos de batimento semelhantes

 Mesmas restrições a adjuvantes

Conclusão:

Identidade técnica substancial.



Fatores Naturais

 Clima mediterrânico com influência continental.

 Verões quentes, invernos frios, elevada amplitude térmica.

 Solos xistosos, pobres em macronutrientes e ricos em

micronutrientes.

Conclusão:

Condições comuns à Terra Quente

Transmontana.



Fatores Humanos e Tradição

 Saber-fazer assente nos mesmos elementos:

 escolha de variedades

 época de colheita

 técnicas de transformação

 Base histórica comum desde o século XVI.

Conclusão:

Património técnico e histórico partilhado.



Fundamentação Histórica Comum

 Os dois cadernos recorrem às mesmas referências

bibliográficas e históricas:

 João de Barros;

 Manuel Severim de Faria;

 Ferreira Lapa;

 Costa Neto e Canhoto Vidal;

 Suzana Dias.



Inexistência de Especificidade 

Autónoma Demonstrada

 Da comparação efetuada não resulta uma diferenciação objetiva

suficiente entre o produto proposto e o produto já protegido pela

DOP «Azeite de Trás-os-Montes». Nas características:

 físico-químicas e organoléticas;

 Agronómicas e edafoclimáticas;

 Históricas e humanas;

Conclusão:

Sobreposição sistemática e transversal.



Grau de Coincidência Global

Capítulo Grau de semelhança

Estrutura geral 95 %

Rastreabilidade 90-95 %

Declarações e registos 90 %

Cultivares (Variedades) 100 %

Densidade de plantação 100 %

Colheita 90-95 %

Processo de fabrico 85-95 %

Solos e clima 80-90 %

Fatores humanos 85 %

História e bibliografia 95 %

Relação produto/meio 80-90 %

Especificidade do produto 75-85 %



Reputação

 A notoriedade de Murça está integrada na DOP regional.

 Construção reputacional coletiva já consolidada.

Conclusão:

 Inexistência de reputação autónoma

comprovada.



Impacto da Criação de Nova DOP

 Fragmentação da denominação existente.

 Risco de confusão para o consumidor.

 Enfraquecimento da marca regional.



Conformidade com o Regulamento (UE) 2024/1143

 Exigência de:

 especificidade própria

 diferenciação clara

 ausência de risco de erro para o consumidor

Verificação:

Requisitos não demonstrados.



Conclusão

 Sobreposição territorial total

 Identidade técnica e produtiva

 Património histórico e humano comum

 Reputação não autónoma

 Indeferimento da DOP “Azeite de Murça”

Princípio estruturante: “A criação de uma
DOP exige uma identidade diferenciada,
comprovada e inequívoca — condição que
não se verifica no presente caso.”



Obrigado

Secretário técnico:

Emanuel Batista
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